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• • 

, , 

Várias siGnificnçõos ~o 
A 

termo e spuço : 

1) .. ESllnCi,?"Sil?:ôn,imP.l~? rcgiü~! ospnço de terr~: casa, .rua~ ba~r 
ro~ , l.stí'ht:,):> ,C1.dade,.capl.tal, ~sta?-o, pal.!!, contl.nen'te. fI!'. 

casa.:- térrea, s~brado, a.partamento~tipos de habita.,· 
, s: cavernas, grutas"l choças. (dos lapo?s,e samoiedas,pri!l 

cipalmente), choças de lnverno (dos esqU1.mos), palafitas • 
(construções lacustres), cabanas, habitações de pedra e ti
jolos, de cimento armado, arranha~c~us. 

2) • 

3) .. 

.. w' 
Meu Estado: são Paulo e suas regioes de' produçao

í 
his 

tôrico ,de sua fundaçilo:. Anchieta. l.!i,nha Pát~ia: Brasi ,seü 
descobrimento e formaçao; regiões de ,pr.oduçao da borracha, 
da castanha, do algodão, do café. Situação geográfica do 
Brasil. 

w 
~ localizaçao latitude 

.. ' . e. Geografia. tlopa, CUr-
tO., pluno, ntlus, plunis' o~ mapa-mundi.Lugares que os 
objetos OCUpUr.l: dispenso., urmurio, urquivo, bibliot~cu, mu
seu. O i:luseu do Ipirnnga, sou vnlor, suo. loca:lizuçno exutu 
e distância quo o sopurn do centro do. cidndo. .' .. 

. ,., ~ . 

Espusp ,l;ln p.ca~o fi,e ç.istp.p.cipl - o úspuço quo me sepu~u d!:!., 
queJ:u ,mesa. : .~ia:Q ,dtlsse .ospuço: r.1otro 1ineo.r, sous multi .. 

~ 7 w 
plos o sub-multiplos. Hotro quudrudo o cubico, no<;(oos o. ro~ 
poito. Distancio. soc1ul entro duns possoas. Distancia. ori~ 
gtnúrla. do dlnho;ro o da. côr: suo. improcodêncin o.doshuma~~ 
da.do. J. escra.vlda.o. i, domocra.clu. :Cistância cultural ~ o su
bio o o ignorunto. Distância. morul: o snnto o o criminoso •. 

~ • A 

Gxistonci~ nJ osp~ço: prosença e ausencia., a vida o a 
tlOrte. Existir no cou: estrolns, plnnetas~ comota.s. O sol. J. lua.. 
Existir na. terr(u homons, a.J:l.imuis, plantas. Existir no sub-solo: 
mincSrios, ja.zidus. i. vidn no fundo do mar; os poixes. 

O hor,lem conquisto. os espuços: nviões, nnvios. transa
tlnnticos, sub-~rinos. Sua. utilidado duranto a puz e horrores 
quo causnr.1 durunto a guerra.. 

Posições no espuço: diroitn, esquorga, puro ::imu o ,pu .. ' 
ru bnixo. Norte, Sul .. Leste e Oeste. Orientnçao o mo.ne~ra. pruti-

• A cu do oriontnr-so. t. buasolu: seus inventoros o sua. importa.neia. 
para a na.vegução. O nCruzeiro do Sul". 

~osiçõos Obliquas, perpendicularos e retas. Equillbrio 
o dosiquilibrio. 

. fOtll1us no ,c:s~a.ço I corpos ar.l,?rfos, nssiliJ.ótriCo~. doto 1'-
nndos. Sir.lc ria cass r,lctria.: harnolUU, pro~orçno, eqmdista.nooio 
cia. j,ngulosidade. sinuosidude: nngul::lS, trinngulos, qundriláte-
1'013, pol!gonos (pentágonos~ hoxúgo~os~ etc,). Prisr~.~rnr.üdc~ 
porulelopipodo. CirCUlO, cLrcunferencLn. . 

N ;,i?vipcntos.P? csp,eço:- csoilDçüo, roto.çQo, translação. 
progrcssao ,c .Ilcg;llosSÔo.i,vunço o rc tirndn. Ido. o volto.. Circula.-.. -çno, ao.oloro.çno, vOlocidnde, transportos: carro do boi, ouva.lo ou 
burro, ónibus, bondo, trom, nQ,vio, uViQo. 

Sulto, pulo. piruota. Dunsn: do.nSns nuractor!sticus do 
vnrias rogiõos brnsileirns: SUl:1bu, frevo, lundu, otc, h. ginnsti 
ca.d. o oxerc1cio e sua. il:lportônciu pa.rn o orgnnismo. i. na.rchu. Õ , , ,-
an UI' o. po. Vulor pnro. o. snude. COY.1bnto a. prisno do ventre. 

... --

, 
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o ropouso, o. co.ln.l, o. o.po.tü-,; ::, sossôgo, o. soronidade. . 
u;i.lidado ospir1.tllul, cCllr.m, pacionciu • 

+ . , . 
• 

o contra de intoresse 
~ . 

para e~ecuçao, entro os al~~os, 
dé's t9 laó's oforece ,oportunidados 
de nll,l'1eros do ginastica o dansa. 

infantis • 

. Q.uanto às do c lar.Ju I; ÕOS, podorõo const\lr' do poosiss sô ... 
bre assuntos a quo se Q8Socte o teua el:! suas varias ucepçoes.:~ 
"ssim, por exeuplo, ilustrará a noçno de espaço no sentido de .. 
regiao, a poesiu de Olavo BJlac • 

• 

. , . - . . . . . . . . 

. ... 
AI:m cor.l fe e or8uL'1O .. a terra er.l que nascesteJ 

.' Criançal na:; 
P,' "-

veras pa~s nenhun cor.lO estel 
•• • 

Olha que csul que marA que rios! que florestasl 

1. natureza, aqui perp~tuQnente Ol:! ú,sta, 

t um seio de Lms' a transbordar carinhos'" 

vê h~ -que vida no ch,:\O J vê que vida há nos ninhos 

Q,ue se balançar.l no ar 1. entr3 os ra1.108 inquietosl 

vê que luz & que calor~ que " t;d
N 

r.1U .. L ....... Q o de insetos' 
~ 

grande extensõo' da ipps'!:'o, Ve que r.ntas c:mde 
• 

Fecunda e lUJ:linosa, a eterna pril:mvera t 

Boa terra; jar.lo.:i.8 negou a qUOr.1 trabalho. .. 
O Po.o que l;mta o. fone ~ o teto que agasalha •• , 

Q.uem COLl o seu suor a fecundo. e hur.ledece. 
~ , 

ve pago o seu trabaJho e feliz e enriquece • 
• 

Criançal Nno ver6s pais nOrLh\lLl cooo êsteJ 

Imita no. grandez'a a torra er.l que nascosto. 

+ + + 

• 

\I Não 6 • facil encontrar-se • quen S0 J"l i.Clfeliz por não ter obser -
'lado o que se passa COE! os outros. No entanto, para os 

. 

se descuidam dos pr6pri os sontir.lJn+:os, a infelicidade é' . , 
• 

tal 11, • 

• que 

ta" 

• 

• 
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DESENVOLVIMENTO Di.DO .//")S TRi.Bi.u:;OS Di. o. _,. __ c.,._~ __ ='-.' C RUZi.D .. . . 
• 

. . . . • • • • • , . . . . . . 
(c ,:ri t:íriun ção) 

J,imI:cNTE s/.D10 
• • 

:t'sto prc je t,; ver.1 soneL elo scnv .. lvic:o por tôé:ns as crj.nnças, 
ecr.\1anhando ~l'rlncipnll".1ontc :>s trnbalhos c1a '.ssistôncia Mod:1.Co. o 
co.ç.no Sanltnrio. .• · 

c ol:lProonélo : 

0.-
Edu -• 

11.) ... H&bitos pessonis:- l.nvr;r as u~~s. antos (10 COr.1cr o elcp0is elo sf!.. 
lr . ela I)ri v .. l .. a , 
~ 

- ncw tvcnr alir.lont:Js c objctos; 
~, , 

- nC;("' lovar a b;ca ob jütos improprlos; 
- n\.l. c~:rrcGr:r ,)8 ~lh(;Si 

, - nele. ucnr "GLnlhas c outros Jbjotos do uso i!l 
eliViJuol, tnis cano copo::!, guarc:nnnpol,otc., 

• 

· • 

cn c ::>I.1LU:l; 
. 1·' , - uente!' suo. So.c\'~ C', eu~c.[1(.n o , 

c,utr·.~s hnbi tos; 
eu cordatl, - e 

b) - Cuidados con u8 nanores n~ Pc:.rque e en cose; 

c) - Snber evitar 
.-

n proIH.l,[;o..q .', ' ,r1 57 CI 5. _ 1..., o..J noléntius l;mis ccnunSi uso c'.o len 
. -

'i 0 • 

d) 
~ 

- Conservnçn:. do Pnrqu,\ linp () : 4 ~ 
- nau eJ1,Q]J"lnr papeis pelo chao; 
- rlnnter as pri vnc:c,s liupns j 
- vi:.' Q(; Pnrque C0D c- ves tunrio e o corpo liu -po~ . 
- c~l ::;~'ibLcir e tonnr a nerene'n n0 Parque. COrl 

t·: de, Qssví<-,; 

e) - RepressiL,; c:e c~oonçnB, subnetenl1o.,.so 
eário, e a vncinações ;)erió,~icns; 

is c) lar.len to, qunnclo neee!. 
• 

t) .. Prlllvençno elo acidentes; 

g) .. Prática (10 prir.leiros socorros. 

J. renlização e~o projet~'s tctis cone:: 
• 

# 
- O Porque §nudavo*; 
- A Hnbitaça~ SQudnvel, 

ns;ls qu.'1.is a CruznC.a (ln SCll'i.c~e Ó lGvn:~C' a ostudar o corr;j,gir as eone1.1 
geoe oxis tontos, so nu(· lograror.l nlconçnr a r,lodificaçno ino<liato. -:
elas condições que corC[\f1 Q criança, p~~~orõ.;) influoncinr u adulto do 
futuro, (criança do 110jo) lovanc1o-c n nplicnr 01:1 sou novo anbiento, 
os conhocll:lontos auforic:os~ 

INSPLC ç:': O 
. -. - . 

-
FISCI,LIZi.CJ:O D/c PR~01T"!' n"q TTr,BITOS HIGIJ!:NICOS 

. . . • • • . . • ••• . . . . . 

o conhoOir.lonto c.::,s hábitos c1a:J crianças o do "'uns falhas ton 
t ' S 7 is te e'. q""iS' . raçoc10 a ccncuta o. sor sogui(~n pela CruZnün (10 nudo, , "'"' 
os campanhas hir;iênicas n soror.! nccntun(:ns4 

t • ~ ~ "'wravos c1ç, ~nspccç.c~ .~~:.j:;nricp l~as crianças, (',"nhecer.1"so 
concliç:oos higien;J.c'J"sOnl.tf\t':J.",s C:~o ·':·(:ns elns • 

as 

• 
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. . ,. 
Esse trabalho ~ feito 

E ASSISTIDA", no 

com o auxilio do impresso liA CRIANÇA -

'. , 
na parte reservada -qual sao anotadas, OBSRRVADA 

,. 
a ANTEGEDDITES,IVLCSOLOGIA E CONDUTA, todas as 

~ . 
deficiencias e par-

ticularidades que, relativamente a êsses ftens, -sao encontradas • 
• 

No desenvolvimento -do trabalho de ~ducaçao Sani tkia é de gr'aIl 
. -

de inter~sse oper:fei to preenchimento do impresso supra citado ,p:lis, 

. del'eê que são tiradas as principais diretrizes do seu' pro gr' ama de 
• - -açao. Doper:feito exame das condiçoes locais decorre, grandemente, 

,'- , .-
.,., ... " aexata soluçao dada aos problemas de Educaçao Sanitaria encontra-

dos num Parque Infantil. 

O diagnóstico médico fornece tambbm valiosos elomentos orie!! 

tadores da parte educativa. 

A Educadô:t>a Sanitária deve. aproveitar tôda e qualquer oport~ - . nidade. que se lhe apresente, quer em sua atuaçao junto das crian-
.', '. 

ças, quer junto dos pais. Assim, por exemplo, e interessante li-

gar o preenchimento do. ?icha de Asseio Individual da criança com 
, 

os trabalhos desenvolvidos pela Cruzada da Saude. As notas dadas 

à criança devem correspondor tamb5m ~ dos trabalhos de higiene i!! 
. , '. 

dividual desenvolvidos pela Cruzada· .. da Saude e por todos que tra-

balham junto das crianças no Parque Infantil. 

- -As inspeçoes do asseio e a verificaçao da 
~ 

observancia dos 
, 

ha. • -A 

bi to s de vida higienica executo.do s pelas crianças devem ser :feitas 

tão :froquentemente quanto possfvel. Relativamente às ~~speções de 

asseio, é importante, porSm, o não estabecimento de datas fixas; 

n-ao devem sor marcadas com antecedência e nem a iguais periodos 

umas das outras, . - -afim de que o. criança nao perceba a aproximaçao 
, 

da epoca de nova o -l.nspeçn.o c não so previno. com ouidados extraordi -, 
nario.s de asseio no intu~to bnico e exclusivo do. conquista de boas 

notas. 

Muitos dos hábitos higiônicos que desejamos sejam adquiridos 

pelas crianças, constituem parte de sua vi.da no moio familiar; om 
A , 

virtude desse fato, serias dificu16l:.do!:: ..;0 nol1l..opÕo'o à ·sua. impl.nÍrI;'lção. 

• • Dovera o. fisoalisação habi to s roalizados em 
c o. sa '? 

• 

Alguns pontos merecem aqui -consideraçao: • 

1 2 ... a criança pOderá mentL!'; tendo em vista a recompensa ou te-
• 

mendo a censura; 

2 Q .-· defronta- se ela geralmente, om ~-;'" Cq.q;t, 

vOD~vois à prátioa do hób:tos higiônieos 

.inteiramonte rospons~vol pelas .faltas do 

o -com eon0 1.çoes desf~ 

a, portanto, 
~ 

nao 
,. 
e 

A 

obsorvancia; 



, . 

• 

• 

• , 

• 

por outro lado, auxiliada 
~ 

grandemente pela ausencia de amb~ 
, 

ente apropriado, poÇlera, simplesmente, esquecer-se de exeou-
A tar o ato higienieo. 
, , 

Prooedendo à fiscalização com todo o cuidado, sem. exigir da 
. . 

oriança o que ela. tem dificuldade de executor.no ambiente .rami 11ar 
• 

não ,prodigalizando elogios e recompensas excessivas, dnndo mo.1s va 
. - .' 

< ". • _ .. a- .., 
lor a honestl.dade e exatl.dao da criança do que a pl'Opria cxecuçao 

- ~,., ~. . ." 
do habito higienioo.,. tem a Eduoadora Sani tarloa mais garantlo.do o .E. , '.... , . ,xito de suafunçao educativa. E de bom aviso, porem, que obtenha a 

~ 

oooporaçao do s pai.s. 
~ 

A inspoçao do as seio das crianças ,vem sendo f0i ta 

comente por todos os funcionários do Parque, inclusive 

sistem'\ti- .' 

os :1;efado -
ros o pela Cruzada da SaÚdo, visto pera tanto t serem.dispensáveis 

os conhecimentos. de ordemtócnica, acresce que no desenvolvimento 
, .... # -, 

do s trabalho s do Assi stencia Medica e Educaçao Sani teria, a coop.!l. 

ração ,do maior nÚmero de pessoas posn!vel ó de gr.ande 'utilidade.A 
.., t " -Eduollçao Sani taria, como caplo tulo que e da Educaço.o geral, e ton'" 

do, como tem, tão estreitas ligações com a vida do indivIduo, do

ve ser amplament0 divulgada o que se consegua, principalmente, po 
. -

lo int0rtlsse e cooperação do maior nÚmero possivel de pessoas. .. 
, 

-' N· .-I. 

A inspeçao do assolo abrange o asseio das: maos, unhas, rostol , . 
pescoço, ouvidos, cabvlos, dontos, roupas, sapatos, pes, vostu~ 

'(asseio e uso adequado ao lugar e à estação do ano), o outros. 

, 

, 

• 

(Continua) --. . . 

+ 

'Noêmia Ippóli to - Educadora Sanitária. 

Conselheira de Educaçüo Goral 
H • 

da Secçao Tocnico-Educacional 

o Ch0fo 

da Divi -~ H ~ 

sao de Educaçno, Assitoncia e RecrclD. 

Fovereiro do 1948 

+ + 

Lembra-te que és parcela infi.ma (1~ 
breve o instante que te concedeu a 

parte que to res0rva o destino (M. 

+ + 

eternidade e muito pequena, a 
, , • ) i 

Aurell.o, Pensamonto 

: 
+ 

• 

• 
, 

• 

" . ' 

• 
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Pt .. 1 (I 
··,,-~zt··""-""l~·l~ -1:1 
,._ • .,J_ '.'1. J-~ L' C"o-.l. 

T)r.. ÜGt,a vi() 

rüv-:l.s·i..a nEl 
c, Fe:rnandaz 
Dia M&~lic()u .. 
de 12,-2-48). 

As flebectasia;:; 
versaS causas e toma,:, 
gemo 

.... to. 

sao d~j48taç·,J·Jf: -V'3;'jOSaS q~e correspondem a di 
o r):)lTI9 Baj;'c::5.a:: (lG acôrdo com o lugar de orI' -

• 

N 

Sao muito frequentes e ::oomuns as que se manifestam nos mem-, . 
bros inferiores, as quais S9 <la o nome de varizes. Estas se en-
contram, geralmente, 01'1 in+\d.du.OG cOl].stit:uLlonaJ.mente predispos
tos, pelo seu caráter rouu18,tic'J, a2.coólico, sifil1tico, etc • 

• , 
Tambojll pelas mesmas call:.ia8., aa flebectas;as das veias hemorro!, 

dai:;, ao hlvel do reto, constituem uma afecçao bastante comum e. 
incomoda, que so prod~'z pOla dL'iculdade ciroulatória da veia por 
ta e em algumas afecçoos hep9.t:i.eas, -: 

A floboctasis, dI] s vcd.as <las bOl.SQ8, cha=da varicocGlo, Ó u~ 
ma. dolorosa afocçi:io qu.o aõingc 03 j,~vons o quo mais se agrava cam;!.. 
Mando ou porma.nocondo dom'crado:i1onto do p6. Os conjuntos vonosos, 
quo assim so formam. dõo, ao ap<:,lpnr; uma sonsaçno rara, como' in
tostinos do frango aportad.:n: entro :'3 eJ')dos ,. 

A ," 

. ApoZar de quo to.]an ~stas ê.i.'.ato.çoos vonosas cho~am, etm al-
guns casos, o sor muito notQÜo.s, 0 8011 t·"o.to.monto cirur~ico consi;!. 
to em injoçõos osclorosontos ou na O:~t'ClopD«ÕO do polotno dilatado. 

. A kini'rJ.G',:oI'apia possuo tamb·jm, COJilO 8co.dJuvnntes, importantes 
recursos, I2rincipülmenl:;E;: si se tomam ao prinu.'Ll?io, quando ainda é 
posslvel todo inte,rvencao sem algun perlgo; 0.) - o uso da ma.ssa
gem do sismoterapia" (~obil~.zaqQo manunl e gino.stica livre, ou mec!l 
nico.) unido ao ensinamento espuu2Ql reeduoDt.ivo; b) - gino.stica . 
metgd1zada paro. er,rpregQr'. movin:cntos' ... 'equo.dos qU.e ajudam a circu
laçao venosa dificulto.da pCi' quU.i.qll.er causo.. 

Além de que tôdos as flebç;.,)to..SJGS têm como indicaçüo prévia 
um regiIil6m de vIda e aJJ..mr:l{;,tCJ.çoc eBper)i aes, que S0rvem de base ao 
tratamento cl:tnico, a k"1L ~',teI'o.p to. i .. f1m lmvortantéls recursos em 
forma de massagem est:lnu:i..a.nto afim doS favorecer o curso sangu1noo 
nas vOias,qJ.C'l: arrastan'i.o r::3c2n:~c.C\l·,lOnto o snnguo em sontido norma.l, 
quar estir.1Ulando n ccnl'l:'açQo.dé\ suo. '!:,6enicu r.mscular. 

~~ ~ ~ . As homorroidos, quo sao dllatDGoos vonosaS do roto, devldas 
ao impedimonto mocEmico do. c:i..rcul::;çSo portal .• cirrosis hopó.ti~as, 
como a outras multas ')ausas do pri.GQo do vontro, molhoram notavol
monto com o trato.monto kin6sico intogro.L· 

P i + • . • d . "1 ' r t" 1 +A A ara sno .. a maso.eX'o.p:LQ dO aD' 01:1.9, ln:l .. ulI'a no ave men"'1 so 
bre a circulaçao veno3a, seguind.o-so-Jh6 a sis~lOterapi!l., a gina~':;:
tica abdominal deitado e o trato:r..ento r.18'),w,oterapi.co passivo e ati 

, ó" r·O 1'. --vo, assirJ. c,omo, a reeducaqo.o da eVo.CUo.(i'-\O dial'la. . 
• I • - '. 

t to.r.lbér.l 110t!J.vel o cfc~ t;.:J qU8 pX'odíJ.2ô:1, neS3eJ po.cientes, Ncer_ 
tos esportes e a g1.nás t,ina r:, "c'Ü') ";0.d.o., exerc.>i1:1o \Lla a'spil'nçao áo 
sangue venoso. que é 1o.n"·1,10 or,l ::oo.da mov.lnento tnspil·o.'\;ól'io, dire-., . 
tamente ao coracâoc , 

--..- -0- ~_, '"_ .. 

, 

, 
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continuo. p:rtlssô:) na .. pored0 debiJ5.to.do. dos r.12nciono.dos 
os, por falto. de tonif:i.co.çno e logo po.':' degenero.çao 0.0 SUo.s 

nico.s. dila ta-os, Oll!;lc,1t:o.ndo seu co.J i.b.t'G. tro.zo!1.do com i.~ 3 o .... '" . retardar.lonto o. c~rcula,.[1o VOl:Osa. 

va tu .-

Temos visto, nas vLc';~! '.lS fo:cr.ms do co.rdiopa tias com a diminUi 
çuo;da onorgia do. iupuls:\o cQrdlo.ca, o. oficiônclo. do tratamento-: 
ldnosico o.gindo, COBO tOI;l.ic2 do rJiociÍ.rdio, pelo estir.luloçüo dir~ 
ta e indirota das lllonipulaçoos r.lQsotoradaB., quo dito trotamento. 
prosta, ostir.lUJ.ando a circuloçüo geral. É um bonof:tcio aprovo i'· 

# . ~ 

tavol que o pacionto l'ocebo SOtl o porigo da o. C Ulilulo.ç 0.0 ou da 
açõ.o socundúria COLIO o.contoco COr.1 cO.rtos L1odicm;lontos o 

, ~ ° sistomo. vonoso, quo o quel.l sofro as consequoncins do. dilo. 
to.ção das paredes que perdero.r.1 o. sua olo.sticidade,abrango p!r. 

~ , 
osso. razo.o maior quantido.do de songuo .• o. quol lho o r,mis dif-
cil ronovor, fazendo que seus vasos so tornon tortuosos o forr.lom 
vordadoiros polotõos, ospocio.lnonto nos l:loubros inforioros. 

, Nest9 afecção, à qual se dó. o nor,le de varizos, o tratamento 
kinesico e de positi,vos rosultados. 

, Certas profissões que exiger,l a permnné'ncia prolongoda de 
pe, assim como as cor,lpr-:Jssões repetido::: por ligas ou faixas, c~n. 
tribuem poderOSD.l:lente, nos pessoos predispostos, paro. a dilo.to.ço.o 
do seu sistemo. venoso nos r.'sr.lbros in"orioras, provocando em al
guns co.sos transtornos r.mis ou r:.enos graves J cor,l varizes que ch~ 
go.n mais to.rde a ulcero.r··se e os -Tezes o. infeccionar-se con o 
perigo de se produz1,r ur.m erlbolla, 

Isto sucede sero.l1:1ent~. nas gestantes,~que repetem o il:l~edi~ 
mento da circulaçao de rotorno pelo prf3ssoo que exerce o utero 
grávido, fonor.leno que tar.rbó-r.l pode produzir-se pelo. prosença de llr.1 
tllmor abdoninal, bolo focal, etco , 

~uo.nto ao tro.tor.lonto, ô convonionte provon:.r o o.vonço desta 
afocçao, fD.zen~o o po.cionto US.lr 1:lo~as ou vendas olústicos, evi
tahdo o porl:mnoncio. prolcngo.da elo pOc Indicar-lhos os oxorc:t-
cios adequaé: os quando em doc úbi to ou poro.do, o.fin de os timular 

~ ~ ~ 

sua circul.açao venoso com provi.o.s r~ossogol1s nas pornas e pequo-
nos oxerclcics sor.! grandos dosgostos do forçoso 

As A vo.rizos, quo podom SOl' do primo ir o, sogundo ou torcoito 
grau, teLl ur,m sintor.lat.ologi.o. ospoclo.l 9uO so intonsifica o, as 
quais so podo aplicar o tro.tauonto kineslco, l.ndicado com metodo 

A 

O om alguns casos com corto.s rosorvos, o.plicodo con intoligoncia . " como noS odor.ms o vo.rizos e1:1 porJ,oc.os aVD.nçodos o nas ulcoro.s tO!:, 
pidns. . 

• 

. O f'orl:l1,glll!lOnto, conso.ço, pôso, caimbros o doros quo as vori 
zoa ~vocllm nos mombros inforiol'os dut'unte o· perllmnôncio. do põ 
oUO'QiI!Sl'\bAndo, silo sintono.s quo Llolhcr,;r.l notàvolr,lonto com o trÇ!" 
tnmon1tCi k1nóaiéo intogral, o qU!l1 dovoro. SOl" ll:!posto, dosdo o . 
prinS!pio. ,n:t'im do sor ovi tudo., r.lois to.rdo, ao pocionto, a into!:, 
vonçao cirurgicaD . 

E t ~ d -!-.., i A vi ar-so-a ass:!.!;l o progrosso dossl.l. ofoct;::to .0.0 ncomodn,quo 
tondo s0l1l!2ro a avançar, t~ailondo noIrn.'os t~~::tnstoI',nos! porigos ou 
comp11caçoos, COLI0 a flobito, cor.l P'::''-'(::lO.(),si;i.co os vezos fatal po
la embolia. 

COMOça-so o trDtano::J.to .• pon~lc·so o pocic,úto <cn docúbito do!:, 
sal, con ·os r.lor.lb1'os r.ro.is altos quo o tl'oncü, n!'in do fo.vorocor a 
corronto vonosa o Iinf::' t:l:;f.l., o qr,:) so 00[;.)1'[( ceJ';c<:lndo Ul:m almo _. 
fo.do. do O,30cms. Or.l baixo C.es co.::.coI11JQ:·c3 c • 

," .., n 
Em sogu1da, apl~cQr-s0MG.() no.r,ipuln;;oos scdotivQll, orflour,!!. 

gos" o fricçoos suporfi.:ioJs que c;logon u i.nfl uix' no. rodo linfa .. 
t1Óo. o vonosa s ubl' ~'i;ó:no a ~ , 

~._, --~-._--_._,-, ---~._--_. __ .-
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, Ajudap.do mecônicíar.1ente, cor.! r,mnipu:"ações fiais profundas, -
,l po .trissJ3.Ges1t e fricçoes, conseguir-se-a"a estirlll}laçuo das tun!, 
cas musculares dos vasos, assira cor;lO a açao favoÍ'avel de tais l1lQ 

~ , , -
n1pulaçoas que~ dirigidas tambem as massas r,1USCU).ares no senti~ 
do da circulaço.o. varrerão o conteúdo vacal em sua direção nor~ 

A mo.l de retorno. . 
. ~ 

AlgUlllUS. vezes, une-se, ao c~nsaço, formifj;amento e peso, que 
desaparecem o.s primeiras aplico.çoes lcbes .:8tero.pico.s. um . sdsma 
qus em alguns po.cientes tomo.m proporções mui to gro.ndes. 

NesteS Co.sos, far-ss-50 cor.~rsssõss circulo.rss em o.nel. 
com ar.1bas as mãos, com [;1sio minuto de aplicaçuo cada uma e come 
çando de cima. Logo se pro.tic[\rão fric9ões profundas e "mo.ssa= 
gens \I afim de difundir e reabs orver, o l~quido expelido do eder.m" 
sstimulo.ndo a c~rculação vE!noso. profunda, paro. que o.jude o a'\.U:le!l 
to progI"0ssivO" éla:"circulaçao. . 

I. 1:10bilizqção r,mnual ou. ne cônica, cor.lO ginús ticlj pas si va, u 
tilizo.-as Com exito pura o.judar o r.lovir,lento circulo.torio o.rter!' . ~ -0.1, venoso e linfo.tico, aproveitando o declive, distensao e re 
laxo.mento, que cor,l tais movil'.1ontos o kinesiólogo provocara, len 
to., gro.dual s progressivar.1snte. -

t inportante a contribuição da necanoterapia com a O'inásti 
ca mecânica, para as massas musculares dos mer,lbros inferiores,-: • em doses pequenas e repetidas sr;l gradual aunento, o qus ajudara 
a mover o sangue venoso pelas compressões sucessivas das veias 

~ 

durante cada contraçao muscular. 
A • 

Para isto, no sistema mecanic9 de Z~nder, a maquina P3 qus 
efet~ movimentos de circundução t~bio-tarsica por contração 
dos muséulos das pernas, servirá COmo valieso complemento para 
chegar à cura mais ou menos completa de um Varicoso em começo. 

. - , ~ 
~sta claro, sntretanto, que o tratamento kinosico variara 

de acordo com o grau e estade das varizos. ~ste tem sua melhor 
eficácia nas de primeiro grau, diminuindo nas do sogundo o mIl*s 
naS do torceiro, smbora a indicação do tratamento alcanco a to-

~ j' das. Mosmo n~s casos do ulceraçoos, ostas molhoram, a com ~ 
sagons a distancia o Om todo o mombro, como no fundo e bordas da 
ulcoração, comtôdas as indicaçõos da assopsia o cm t6cnica pa
~o. taisNcasos. Por isso não so dcvomAdoscuidar dos curativos e 
aplicaçoos de pomadas indicados para essos casos, podondo-so u
sar bó,lsamo do Peru, sôro de cavalo ~ óleo do fígado do l:e.calhau, 
otc. 

~uanto ukinosioterapia destas afec~õos, tenho sempro me ~o 
forido, tanto Om clasSo, como em conferencia ou publicações, aã 
novas aquisições om kinesiologia, mcncionando sempre o tratamon 
'to ,kin6s1co tntogral para alg~s afocções, naS qUeds j\ügÇlU-SC
inut11 o ato porigoso o omprogo do. terapia do movimento • 

Por ost~ razno, croio do grando importância insistir sôbro 
cortos pontos, ombora correndo o risco do passar por atrevido, , , 
COmo ja foi d1to, por ter omitido conceitos o critorios do apli - , ~ -caçgo da tocnica kinosica, ospocin1.mn"to ao h-a t"r-so das ulco .. 
raçoos tórpidas, poiS não vacilei no cur~o do tratamento kinósi 
co das varizos, fazo-lo oxtonsivo às ülceras varicooas, cuja cr 
~, ~-catrizaçao constituo, as vozes, um problema insoluvel. ' 

Nos casos chegados us nOSsas mãos, tOmos procedido da so 
gu~ofor~: -: 

Dopois de aplicar o tratamento kinés:!.co inl~),'~ado do acôrdo 
oom nossa roceita, om todo o mombro portndor de Vc.r.1Z0S, seguin -do a ordom ~uco ssi va dos se is rama is da },:,!"l".õ; '> ',.:,,,: Dpi u, elo sde Il 
massagom ato a rooduoaçõ'o o gino-oxerci.tnçõo, tiraYllos logo os , 



, 
• 

• 

• 

• 

., -sitos que cobriam as ulseraçoes, 3 com todas as regras de ae 
ia das msos do k1.ne~;:i.o),oGo e 0.0 campo ulcarado, praticamos ::;

nas zonas periulceral, durante tres minutos, "efleurages" circu
lares e fricções supe~ficiais, até uma distância de três a cin
co centlmetros da úlcera, para provocar uma ligeira hiperemia em 
redor. Logo avançando, aplicamos, dL'etamonte, as mesmas f:1anipu 
lações sôbre os b0rdes ulcerac~os, dU1"anto outros três m.inutos; 
tratando de tirar com gazes o água oxigenada as partos do teci
dos desprondidas e c:üegando mai.s adlante até o fundo da úlcera, 
durante outros três minc;.t08, po.ro. conseguir as sim irritar as su 
perficios cruentas, que Duclo.m de cor, tornando-se verr.lelhas. -:-

. ~ 

Sem conhecer bibli0gl'afi.a quo trate do tao importanto assun 
to ldhesiotorápico o sôr.lcntc alontado pelos êxitos obtidos com os 
pacientos enviados: a l'lO-U. pedido, polo Dr, ·David Orlando, quo 
há 12 anos ostá a nosse sorviço elEl 1C~"\co.J..aterapia, tenho insisti
do novamente na apliçaçüo do éitado tro.to.mento, em companhio. do 
kinesiólogo S r. i>ntcidi.o Fadol, verificando-o em. umo. fro.tura ex
posta consolidado. da perna, que deiXou como consequé'ncia uma ri
gidez tlbio-tarsiana, o.·c,rofin muscular e umo. ulcero. tórpida, que 
levou quase dois anos sem ci.co.trizo.r. 

° Co.so o.cima, procedente do serviço de cirurgio. do Prof. r:. 
Votta e dos Drs. G,t·o.majo Y Silvestr'3, do Instituto l.!unicipal de 
Radiologia e Fisiotergpia, tro.ta-se de ~m doente que ainda cont~ 
nua em tratamento., A ulcera rec~uzhl-·se a metade do tanmnho, em 
dez aplicações, tendo"se proc ec'.ir~o c9f,1 a !!'.e sma téi cnica por nüm 
indicada, seguindo-·s€! D. rec3ita ldn8SicD. i:'ltegl'al no trotamento; 
primeiro em todo o membro. ins:i.g tinc1o-sG na ::' ~.giC!.ez t:tbio-·tarsia 

A,.' ç --

na e logo com toda a assopsio. indisponsC',vel) o massagem dQ ulce-
ração na forr,la jil. c'.o 8cri ta. Obcovo··se.)s sim, com as 19 oplica N 

ções, UlI1O' cicatrização completo, clonC:o--so alta ao paciente. 

'1' d" t~ " . ... d J' J.~ am ~SSO<l or.l oc;~,s os vorJ.cosos ~ o llL.1 nssunIJo o reQ ::Lril-..... '", . 
portanciu, c, inG.ico.çnc (~D. mnrc."L:u}.v Gr.l cUI,:ontos, cem doscanses .in-
tormodinrios~ Inicio.-so ôsto i'·,'otaDonto. com movinontos de [,101'-

~. A 

cba no lugar, marcando o passo no chao duranto tres minutos e 
depois cinco. No dia soguin+;ú J cineo ninlltos do oxor·c1.cios ,o ci!l. 
co do desco.nso sentado .•. auuontando-so nos dias seguintes ato fa
zer 15 minutos do exorclcios cou outr·cs 15 ele doscanso sentado.
Depois continuare. o mC.rcha or.l tel':"cno 15.30 cor.lO',nndo cor.l 250 me
tros, aur,lentan/).o 50 uetrori er.l vezes sucas sivas o lOGO des()anso.-

" I ,,,, .. 

Mais adianto, reo.2.izaro r.nro:'as c:.o U11 kiloy.:etro, c:.d r.1Onho e a tal' 
;., ._-

de, cor,l repouso horizontal trea VEl~8S ao c:.'l.o. e depois sentado. -
;'os 45 dias cor;leçJ.rn COr.l0 1.1a1'0l1a a:)olorado., sem se cansar, inrer 
calando descansos deitados de neiQ hora. -:-

Com esta ginástico reee:ucativa, a 1.1assa nuscular assim trm 
nada e desenvolvido nas pernas, s61'ii a encarregada de ir::pulsio~; .' " nar o sangue venoso, contando, G claro, C0111 o pociencia e cons" 
t

4 .. ~ ;.. 

ancia do varicoso. Cabera 00 kinijsic', '')go, que verificar esta 
tratamento, convence-lo do ôxi to do nesno, rea~.i.zanC:o-o diàr~ OY:1en 
te sem es~uecer as incliso.çoe.s e apl.tecçc;os prévias, com T,1o.ssa[Nns·: 
interr.1Eldiarias e víbroçcos €:sti.r.m:i.n;d:ss_ 

O médico que CgJ,ujq .l-V!0~'11";'r,,_ d0 un vDr~.~r)so, nõo devo as 
quecer o JÓn."lJ:1~'~t6rupia) soja so ou em cOI.lbin~çCto con outros trn 
ta1.1ontos locais ou, gerais, rosu.ltundo r.lllitas vozes, IlEl vo.lioso -:
r<;curso 12Qra que o paciento possa apro:õiol' .• s'Jnt5 :o.clo sonpre no
tavel alivio. -

Nas ulccrQ~õos do cieo. 7Jx'i~nç~o roto.Y'c\::l.d.Q po:c c-:'ininniç.Qo da 
atrofia e dofioióhc:ia do poc~or cicC\.1;.r:~.~Cln:·G (:(;3 t,ocJ.dos ol;'ipobro 
id ~- ~ # -C .. os por W:lO. c:!.rculaçno r:J.<"l ... Q r'j(:.c:l ":;0 1:ln::.;~;t2c, integral 80 con~. 

poo do duas po.rtos. 
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o tra tal11ento kinés ia.o cnrr:: ':.: :;:t,)~aulceral do membro .., .. ,-
portador da lesao, onquanto esta vondado, cur~prindo a 
indicação seguinte: 

Masoterapia: tlEfflcurago U , fricção, "petrissage lt , 6 r.:li 
nutos. posição 0111 doclive. ~ 

Sismotorapia: Estimulante 3 ;mnutos 00 ponto de elei .. 
çao, 1 ninuto eD cada url. 
~. 

Mobilizaçao: Sogr.lontária. Lenta 10 novinontos cada soa 
monto. . 

Mecanoterapia: Perna. iIóquina P.3 XXX movinentos. Res
piratória T 8 3 r.ünutos. 

Reoduco.çao: Movinentos de LJarcha, deitado e de pó. -
Plano, inclino.do, ascenso e descenso. 

Gino-exorcito.ção. Ginástica respiratória. Ginústica vos 
cular CO);l olovo.ção e descenção altcrno.do. dos l:10l:1bros :iQ: 
forioros. . 

Po.ssoios, jogos, traballl0s e esportos lovos. Tiro.r os 
apósitos o .fazor a o.plicação dirota do " offlourage ll , 
fricções superficiais o prefundas periUlcoro.is Q dis-
t A A , I t o.l1cio. do tres a cinco centu1etros do. ulcera, duran o 
tres J:J1nutos. Depoi,s "effleur~ges~ e fricções suporfi
cio.is no fundo da ulcera. Apl~caçao de pOI:m.do.s. gazes 

~ II' - .. e. vondas: -.i1 prefer~vel a aplicaçao r.m.sotorapica.ael:1 
luvo.s. O paciente pode dedicar-so às suas ho.bituais o 
cUP9çõos sen abusar do. bipedestaçãe e alternando as p:§: 
siç~os: - deitado ou sontado. . 

• 

ao H a L U S .ii: O ------'. _. 
• • . . . - . . . 

· 

.. 

, 
-.. 

A Kinosiotorapio. possueuilO ação benófiga COI:10 COo.dju
ugtrata:nonto das. varizos e das ulceraçoos •. ... 

-A r6ciiitii . .1dnésj,ca inteGro.l, dcverú ser forr.1Ulada com 
o graudoofecçao o sOGuindo a té.cnica indicado . pura 
coda.aaso. 

Nos S91'viços do ciruFgiú quo cOl'1tam cor.l cor.10didaGl.cs .. ~ 
louontos o possoal adcqut;l.do, nos casoS dostas afocçoes .. 
podor~so-ia recorrer ao ~ enprô.:;o do ldnO~iotorapio. con~ 
úm oficaz auxilio no.ll naos do uakines1010go intolil?;o~ 
too conhocedor Cla tccnica.· , 

• • , 
• , .. .. .- , - -- ~ 

• . 
, • ..!.. •• 

(traduçõo de l'IorcedosRuiz Barro.nco). , , 
• • 

• .. 
• 

• • 
• • .. 

. . . .' - ) 

• + +. 
,. 

· .. .. . -. _. , 
• ..• 

II Não julgucs:i,nposslvol o (lU,':: '.~ eH.:.'. .. :', l',;,:-,~ ti: . 150 ~ p'os-
• 

s!vol C nl1tural, tanbér.l tu podos consogui-·lo \'. 
.' 

• 
• 

• 

(l,lor;;o Am':Jlio - Pcnsnr.1ontos) 

l' .• 
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EDUCAÇ1iO F1S,ICi. 
. . . . . . .. .. - . . . 

QGinQstico. OrtopódiCo. lI 

G '. '.' N t 6 d 4 i. ino.st~co. Ortoped~co. e ura campo o que no.) se em do. o n o. 
V~do. o.~enç5o. Opino.ffi nuitos, quo oS dofeitos f1sixOS o.pr5lsen~ado:s, • 
no.e r.1O.J.S se corriger.l, e julgo.u, errOneo.r.lente <juo estes nl10 vo.o int1l 
encio.r no. vida do indi v1duo. Mos I f, indispenso.vel que se fo.ço., nO:l30 
co.r.lpo, Ul:l tro.balhe prelinino.r educativo. 

J. GinnstiCo. Ortopédico., quer c~m9 r.lOio proftlQtico, quor tora 
pôut.ico, deve ser propagado. o nais possivol. i. pratica nos fez vor 

~ •• i" qUao necessario. o essa g nast~co. 
, , 

Podo parocer nos loigos que o. Gino.stico. Ortopedico. consta, U· 
nicar.lente, do gostos o o.titudes ser.l significo.çiio o.lgur.lD., agrupados a 
esno, com o fito único de r.l0viuentar c corpoj entretanto, ropreson· 
to.n o fruto do exporiôncio. árdua o duro.douro., podondo SOl' r.Jin~stro.~ 
dos por professoras do educaçno físico.. sob o. orionto.ção de L~dicooo 

, # ~ ~ # -pecio.lizado, jo. que o to.o dir.linuto o nunero do tocnicos nosso setor.· 
~ , H t Sao inul'.1ero.s as pess(1)s recalcadas quo no.o se sen er.l COLl cora 

gen de dospir-so diante do Y.1edico, nen de usar trajes do banhO de -: 
r.1Ilr ~u de sól, ou ainda, de froquentor bailos, por causo dos vostUbs 
docotadoq o SO!.l r.m!lgo.s, só por opresentoren, no corpo, pequonos do
feitos fisicos quo podoriar.l ter sido corrigidos ou equilibrados gra
ças o. cuidados ospocio.is. 

; 
Tenho.nos, eu !.lonte, que: \ICodo. co.so e os ocio.l;..,; 

pr!ncipio ôsto dor.unanto nCl l:1edic na .porquoctI a . n v 
scu nodo, tãc, diforontos SOr.10S uns dos outros. 

diforo ou,_ 
uo .r.OQSo· a 

i. ginostica ta quo nos roforir.lOS é pois, fundtu:lentaloonto in .. 
dividualj asSir.l nun doterr.linado cnsa, po~oromos fo.cultar oxerclcios 
goro.is o or.l :,utros proibi-los. 

Pj}ra anota;; qlJalquor. de fo} t,), clovenos ?osonr-ncs na ciôncio. da 
obsorvo.ço.o. Ela nno o ur.m l~nhn e '1r.lD. :('aixo., J.ndo do ur.1D. ponta o. ou .. 
tra, soo ultrapassar os lir.lites pro-ostabelocidos. 

Ur.lD. voz obsorvada a ir.Jplo.nto.çno do defeito, antes do mais no.
ela, procura-so suprir.1ir a CauSCl, so Pé;ssívol, o dopois, oporor no 
sontido contrá.rio Om quo as :Lorças ugiro.r.l forl':lO.ndo o dotei to, a as
Sir.l r.JQSI'.\.O p;;uJ.lr;l tino.r.l0nta, nã.o in te\',lPe i3 ti V:;t~.len te. Ensina -nos Q toonla 
quo no.o nO. 11r.1J.ta para a corroço.o u'tl Cloi'el.1;O. 

J. Ginosticn Ortopódica dovo agir nas três pa,tes que oOL1preon 
dou e aparelho locor.lotor: - os sus, nrticu1uçGos o tlusculos, podondõ 
SOl' reo.lizada 00 quo.lquor idade. No entanto, os rasultndos sorãorYds 
facilr.lento obtidos quando IJUdorr.los o.p1ica-la er.l crianças, dovido ~ 
tlllJoabilidado e vitalidado que apresentar.! nos tocidos. .. 

UrJ dos roquisito~ princip"is po.ra a çura do dafoito físico Ó 
o do so roo.dquirir a saude atro.vos do oquilibrio orgânico L1A1s par~ 
to -• • 

O profossor do Ginástica OrtopÓdica, procisa sabor trQnsrátir 
ao aluno, a pl:jciônc:!.a, - qU~*il~ado que ôlo própr,io dovo pcssuir - a 
vontado quo nuo permito dosaniuos o a enargio. que faz vancor, não so 
o~quocondo do quo "Podemos c.)nduzir un cnval0 o.t~ n ag~a Lms não for 
'1a-lo a bObor't, consssu.indo, aSSil:1, qua a asão da Ginastioa Ortopó= 
dica 50 prolongue aler.l do r.lonento ou q uo soo oxecutados os oxorcic1 
os. -

• 
.. ~uantas nourS2sos podorian ser ovitado.s,. graças 

So.o das vantagons dosso tro.tOl:l0nto ospociolizadoJ ••• 
• a maior ditu-

• 

Vido. 
~uantos,c1ofic1'tnt03 o,incapozesserio.l:J, então, reconduzidos,à 

norr.lO.l e util n olos o a sociodacloJ ••• · 
• 

Sônin Cabrlll 
Profossora do Ec1ucaço.o Físico. do 

Parquo Infantil Barro. Fundo. • 
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COM;O UTILli2,A,R BEM 4 MOMÓR,J;&,? 
" 

, (continuaçíio) 

~arece ter f~cado Erovldo não have~ possib~lidade de Melhorar 
a metnorla; o que y possIvel~ isto sim, e utiliza",~a melhor. De que 
maneira? Usando metodos que facilitem a momorizaçao. Exam1rlemo-los: 

I) - Um psicólogo gestaltista fez uma experiôncia com qÜatre gr2:!: 
pos de alunos aos quais foram,apresonta~as, de maneira di
versa para eada turmr' duas series de numeros: assim, ao lº 
g7:upo mostraram oS numeros relacion~dos ontro si; ao 2!l, os 
nume,os fora.m lidos em gr~pos de tres; ao 3 2 foi.dito serem 
os numeros despesa do Governo e ao 42 grupo e§ numeres fo~ 
raro apresentados preccdidos de $ e escritos varias vezes no 
quadro-negro. Após meia hora, a verificação, do apreveit&~ 
to entre os grupos foi ass~ constatada:3S% para o 1 2 grupo 

33% " "22 " 20% II n 32 II 

0%" n 42 ~ 

Neva verifica.ção, após 3 
po mantinha um aprevei tan,mto 
outro s grupo s. 

• semanas, revelou que somente o lQ gru 
de 23% sendo nulo o re!!ultade para õS 

, 
~ue concluir? Que ha grande vantagem, quando se memoriza, 

relaciortar as Eartes no todo: assim, ao memorizar uma' poesia, 
mui to longa, nao será vantagem estudá-la parcialmont e. 

em 
~ 

nao 

II) • Segundo as experiôncias de Gates, hQ mais facilidade de me-
~ ~ . 

morizaçao na recitaçao ativa que na simples leitura. Isso, 
ent;-etanto, devemos cOl)cordar que depende l:lUito do tipo de 

a da pesso~t se e do tipo visual, parece-nos que a s~ 
ples leitura sera mais eficientc. 

III) .. A memorização com intervalos de tempo ó muito mais efici)ln
to quo a~ucla que utiliza o tempo integral; o intorvalo oti 
mo,'variavel com as pessoas, pode ir de 10 minutos a 24 ho
ras. ' 

IV) 

v) 

- Os fatores do associação facilitum mu~to a retensão; assim, 
as chamadas n escola.s de trcino da memoria", inoxistente's a
qui no Brasil, mas comun~ nes Estados Unides da A. do N.,u
tilizam muito a asseciaçao. 

• N A 

- Finalmonte, a atcnçae,~o in'4eresse; o 
rccsntividade das reaçoes sao fatores 
zaçao • 

exei"clcio, e. uso, a 
que influem na memor1 

~ 

Para terminar" poder:l.amos sitar as pi-lavras de B!nct segundo 
as quals.,para aprendizagem, nao 0nt~e somente em açao a sualida
dS f1siologic~ que conserva a impre~sao; a aprendizado supoo aton· 
çao b repetiçao, em suma, que a memeria soja utilizada com habili
dade. 

FIM 

• 

+ + + 

Uma excelente maneira de te defenderes 
nares seu igual (M. Aurólio, Pensamentos) 

+ + + 

(M.Z.Casella) 

do outrem 
. ~ 

e nao te tor -

• 
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l° de março _._.- -.... ----
19?3 - Fa1ec0 em Fe trópolis o Grande 'escr} tor e politico brasilei~o Ruy 

Barbosa. Nasc.:.do na Capital da Bala a 5 de novembro de lBlj.9. fez 
o curso de bacharel em ci.ánciB.s jUd.dicas e sociais na Academia de Direi 
to de são Paulo, diplomando·-se em 18710 Entrando logo na vida pol1tieã 
b1'a8ile11'a foi eleito deputado, aiul.a durante a Monarquia; com a procla .. 

• '.' ,fi> 

maçao da Republica ocupou a posta das Finanças e o lugar de Vice- Chefe 
do Govêrno Provisório, sendo, em 1895 eleito senad~r pela Bala. Represea 
tou, cora grande brill10, o Brasil na segunda conferencia de paz rea.lizada 
em Haya (Holanda). em 1907: foi justamente esta conferência que tornou 
conhecido seu nome ontre as volhas nações ouroEbias. Por que? Nunca ó 
clp mais recordá~·lo: a figura franzida do Ruy nao so impusora aOS oongros 
sistas da conforôncia intornacional o seus discursos oram pronunciudo's em. 
ambionto do vordadoira hostilidode. Mas um dia Ruy. discordando das pu
lavras do prosidonto da Conferôncia, Do Martous. (a figura quo gozava do 
maior ,JI'estfgio ontro todos) podiu a palavra o começou u falar om 1'ran .. 
côs "E, à modida quo êlo falava, o pasmo da assistôncia ia croscondo.Quo 
olcvada o corrada argumontaçõo C'-ontra o ôrro do prosidontol Ruy falou sô 
bro a pOlItica prútica o a politica raúío do Estado. Rovolou-so o gran::: 
do jurista quo ora, o mostro quo sempro foi. Dou, om 1inguu ostranha. quo 
con210cia a fundo. \una aula impocQvol do Diroito Intornacional. Disso vor 
dados om quo notul.um dos conGrossistas, ato ali. havia talvoz ponsndo\! :;
\\Foi um acontocimento do ropOrCU8SQO mundial. Uma. bombo. do subodaria quo 
oxplodi u o arrasoU o orgulho o o proconcoi to, a má vontado o a ignornn
eill dQ assomb15ia com ro1ação ao Brasil o ao sou ombaixador. Torminado o 
discurso, o pasmo goral nüo pormitiu nom uma palavra. Silôncio.Um silôh 

.>1 It -
cio ma 1.S oxpross i vo do qtlO as O'.'aqoos mais ontusiasticns. ·do quo ns pa1· 
mas da assistôncia Lmis barulhonta o onlouquocida. Um silôncio - do pas
mou - "E foi assim 1uo om 1907, na conforôncia intornacional do Hayo.3 pS!.. 
la voz do um brasiloi1'o, o Nov9 l'iundo so ·foz ouvir polo Volho. No~so 
grundo cortamo, nOnhtlli1Q l.nt:liGcncia pairou tão ulto como n do Ruy. Elo 
fol. - A .iíguia do Huyo.\i Ih'ochos ,cx'craídos do "Hist6rias brasileiras paro. 
Q jUlTontudo'\, do Cid Frenco). 

VoJ .. tundo a Hoh'ncla continuou suas atividados pol:tticas. pondo 
prol'ao sorviço do DOU idoa: cio UY.m piítrla nObro, forto, gonorosa o 
grossis ta, us enol'gias do ,;c u carn 'Ce,.., o cnlor do sou idoalismo, a 
capacidudo do aqão, a SUG notQvol cultura o o sou poderoso tulonto". 

som
pra

suo. 

Sun obru literurio Ó \ln modé'lo do cor't'oçõo linguó.tica, o quo lho va 
.<J' " -lou vcrdndcirn conso.graçao de cl.C'..s~}_iCOS. ~ . 

FJ.lecondo cm 192-3, no dLI lE do mDl'ço, sous funorais fornm foites us 
oxpensu8 do. ::'.o.ç(;o. que o.ssim Pi.'Oe.\).:."éOo. ovidênciar sous agradocimontos -u 
túo ilustro f:l.lho. . 

. '-'1.. ~': 9.. rL1E:!:. ç .~. ~ 
1321 - D, João VI, vindo PQro. o BrQsil om 1808, foragido de NapOloD.~ui 

pormnnocou longo tompo; "l0mOntO cu 1821, om virtudo dos conso os 
do. sous ministres, resolveu o roi do Portugnl doixur as torras brns:iloi 
1'as. E foi a 7 do março do 1821, pOUCO'l dies entosdo partir, quoD.JoQõ· 
publicou um docroto anunciando '1uo,eo rogrossar D. sua pátriu doixava sou 
filho D, Podro como rogonto tompo"'e:.."io do Bras il. 

1500,- .Purte do 
V~ a dúsccbe'.'.'t·_\ 

'Pedi'c 

lO (l~) rilCr.QC) 

~" de .-
• 

"'~'. w • _".' .', _.~ 

" 185~ - l'l0rre no Rio cl.8 ,TQ)1ei::-o'o 'w,d c:::C) b1'oS ileiro Jos.) C:j.emente Perei . 
ru·;, F,r'1b-~:'Q nasci.do em P·:;r-!;'J9::J:l n:iO h6,sitamo3 em cJlunlo-lo \'brosi--:" 

leiJ'.lo:r!,.~ pois" :leu a.in'J:r e dGd.t(Hl(.;~\O"ét nensQ putrio. permitem .... nos tul~ 
-

em • • 'pA' pv.. " '"0' __ ;''''''' -, _. J. _I ",:_-=-_1...-- .• .L Y 

• 



, 

21 2:2.. r.lu!'Jl.2. 
Inicio do outono .• ostuÇQO '"Gcnipo"ráda 
com a chogudo. do invern'), 

-49-
quo tormina a 21 do junho, -

• 

1948 - Domingo do Rumos, fosto. du liturgiu cristã quo comomoro. a triun 
fal ontrada do Josus om Jorusulóm, ondo o rocobou grando multi::;

dão lovo.ndo pulmas fostivo.s. Ultir~o domingo do. Q,uarosmo.J marca o ini
cio da Somo.na So.nta quo torydna no doningo soguinto, dia 28 do março, 

• N ~ 

cou u fostu da Puscoa gu Rossu:r:r::içuo do Sonhor. As principais corOLlO-
nias da Somana Suntu :30.0: bcnçue> dus pC\lmo.s, no domingo do Ramos, ofI
cio das trovas, na 4u. foiro, dio. 24 do norçoj comoll1oraçD.O da última 
Coia t trovas o luvapós, na 5a. feira, dia 25j ofIcio dos trovos, pro
cissao do Josus Nuto, nu soxtu foiru, diu 26; bençam do fogo novo,bon 
çam do d.rio pasco.l o da aguu bD~ismol, ,dÍssa solono o vósporus; no s[ 
bado. Finulmonto no domingo de rQScoa, dia 28, colobru-so a nmis anti-
,~a fosta da Igroju; cor,lomorutivo dC\ RessurroiçQo do Nosso Sonhor ôsto 
o um dos domingos om quo o Igro ju so nprcsontu mnis alogro, fostivu, -
com floros om todos os c.ltures o r.lúsicu om todos os instrUL10ntoS. 

, ' ?_2 :'l o 2::'l!' C; o 
1824 - após n proclunnç~o duindepêndé:tciu do Brusil necessária se fa-

zia a Cons ti tL',içao. Reunida a "ssembléin Gerul Legislu ti va Cons 
tituinte, logo nus primeiras sessõeL os ânimos se exolturull1j e como os 
tumultos não se extinguiram D. Pedro I resolveu dissolve-la. Reuniu,de 
pois, uma comissQo, encurregundo-n ele redigir a Constituição; pronta -: 
estu e aprovadu, foi jm'urlu pelo Impero.dor u 25 de t1L\rço de lü24J em 
meio a explênclidas festas o incliscritlvel rogozijo público • 

• 

29, ?,!'l !,:~ur~ 

1549 - ChelJ;u à Bub, ondo foinu':toberirocobido polo valho Oarumurú, 
Tomo elo Scuza, primoiru gGvornac1or gorul do Brusil; com ôlo do

sOtlburCo.rar,l om torru brusiloiru 80is ;osuitus, os primoiros quo ·viornr.l , ~ ,J # ' 

a "morica, tondo cano supot'ior o P. Manuol elo. Nobrogu. 

31 . Sl? g~:!,_qQ 

15'/) .. "ponas doso!:,)burcado nú 'Bn:tu 'procurou Tonó do S"uza lovur a ofoi 
to u func1uçuo (lU cic1uc1c do 8nlvuGor; ono dio. 31 elo março, osc§: 

lhido un lugar !!airoso o 30dio'~, 3Gh'.uc.os o colonos, uuxiliados polos 
Tupinar.1bús, cOI.1oçuro.n u oelificQl' o cusurio. Pronto ôsto, foi cor'cado 
cor.l muros o tuipus grossus con buluurtos guurnocielos do artilharia. 

• 

Esto.vu fundo.du u cielucle eLo Selvador. 

+ + .... , 

:. Elll UMj, 'J:J,RDE DE OUTONO \I 
__ •• __ ~>.v _ ' _. ~_ ......... 

"'0-'_"""'.' 
(Oluvo Biluc) 

• 

Outono. Em fronto uo uur. Lsçuhcaro us junolus ' 
Sôbro o jardim culudo, o as Qguus miro, absorto • 
Oatono.,. Rodopiundo, us folhu3 ur,1L\rolus 
RolaEl, cuor:l. Viuvoz, volhico, desconforto ••• 

Por quo, bolo navio, uo clurão clus ostrolas, 
Visitaste ôsto mur inh2bitaclo o morto, 
So'logo, ao vir do vonto, ubristo ao vonto as vOlas, 
So logo. ao vir ela lua, ubo.nclonusto o porto? 

J, ~2''1n r~ni-,,", Rodouvu, uos beijos, os tous flo.noos 
/. espumo.: dcsl,J.'_llv··h<irla. ora riso o flo('J"~ h~:- ....... ~_:: ..... q "7'~ C 

- Mas chogo.stc ccr,1 U 11..JiL0, o fu.gisGc caD ü solA 

E ou olho o cóu l'0~'j.'to, o vojo o ocouno tristo, 
:c contol'.1plo o lU,cUlr per ondo to suniato, 

~ 

Bunhudo no 01n,'Do r'ClSCO,r,te elo o.rrobol. 

• 

• 



• 

-' 
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No NOR~E do Bro.sil senoio.n-so horto.liçus e trunsplo.ntum
se o.s oomeudo.s Olil l<'evereiro. Transplo.ntnr,l-se 1'wno, seringueira, ca 

f ~ .' J ,,-caue iro" co.· eeu'o e o.rvore s fr:J.tJ.feras. Colhen-se guarana, Co.stf!. 
nho. do po.rn, r.ulho e feijno verde, cenouro.s, ro.bo.netes, alface, gi , ~ A _ 

lo, beringela. Plo.nto.m-se o.lf,odo.o, repolhe, tOl'lo.te, alho e pimen .. 
too. Aindo. se co.pinal1l os cannvinis e Gutras plontoções. . 

No Brosil CENTRAL prepo.ro.-se o torro. po.ra o.s culturas do 
trigo, covo.do., contoio, orvilhns, linho; somoiam-so hortaliças o 
graminoas forragoiras; planta-so abaco.xi; colhom-so o.lgodão, ar
roz, fw;J.o, bo. ta to doco, ulfo.fo., ano nc1 Oir.l. 

-No SUL propo.ro.n-so as torras o COr.l0Ço.-SO o. plo.ntaço.o do 
co vo.c1o. , o.voio o contoio pqro. soror,1 o.provoi tados C01,10 forragem vor
do (OT.1 dois córtos); tnnbón se plonto. orvilho.cn r.usturodo. com con
toio. Scnoio.n-se o.zodinho., ncolgo., o.l:[,o.cos, conouras, nobos, o.lco
chôfro.s, chicório., cardo, aipo, agrião, couvos, ropolhos, os~ina
fros, so.lsa, ro.Qanotos, botorraba. Tro.nsplo.nto.n-so couvo-flor so
noo.do. Otl Janoiro o as várias r,mdo.s o 

Continua o colheito. do.s U70.S; depois de conclulda, con
vá!:! sulfatnr o.s vinho.s. 1. alf0.1'o./. que se seneio. na prineiro. po.rte 

,;, ~ i #>. 

deste 111as, costuno. dnr boa proéluçao. Plo.ntan-se Torangos, o.lco.ch2, 
fro.s, espargos, favas, ervilhas e os caroços de pessegos. Colhen~. 
se o.raendoir.1, algodão, o.rroz e rulho. Costur.m-se plo.nto.r cevo.do. ou 
aveio de !,ustura. cor.1 o.zevél.i: po.ra forro.gen vorde, na proporção de l:! 
na porte de aZoverl po.ra tres pC\rto; do cevado. c;u aveio.. . 

'" , 1 t' ..,. boo opoca por a sOI~JOor ar.lOros'"por~oitos o tronsp o.n 0.-
los cm Junho ou Agôsto. To.r.1bor.l Ó o tOr.lpO proprio paro. o multipli
caçoo do.s dálias pGr no io do go.lbc.s horbácoos. Elonto('9s à sor.1bro. 
o rogodoB froquontor.lente; en POUC) tonpo for;:mrao turborculos paro. 
florescor na pril'.l..'1voro. sogui ntc ~ Ê preciso tro.to.r das roso!:r.o.s -
que, neste !:lês, estarão nuito SUj(;itns aos nto.ques de insetos 'lf'1J2 
gos. . 

Côro das crianço.s: 

Venham os r.1eses desr;landol 
Venha cada um por sua vezJ 
Dansemos todos, escutando 
O que nos conta cada mês. 

Março: 
M",.'C0: que se adianta, 
'l.'raZ a Semana Santa, • Em que Jesus mor:r9U: 
Foi n~' ~ 111'"",~Y. -1 n ~(le 
~ue ele, todo bondade. 
Viveu e padece\lo 

• 

..: -, , 

. . . . .. . . 

D'O Penso. 
. r,lento T 

·Olo.vo Bilo.c) 

1:6, ".+;" I'1a cidade.,!, •• 
('uem se r"",i 1 har nao ha-de, 
: 'cnsando na PJ i "";;o? , .' l:a igre jo. os orguos cantam, 
I. as almns se le 11'<" '" ::;úm 
:.heias de gratidao. 
(:rai tambiÍm, crio.nças ~ 
f, sIlSIJcnd""-"~ ""s dansus, . , 
! 8mb r~ ~ -,y?S de Jf' ~ \1-S I 
, .uo, mnr .... J.r V01LU1 Ga.r~o I 

A • 

~_orrou sobro o Cnlvario, 
• 

" os brac0s de umo. cruz. 
• 

Cór-) ('o -:':'0,::};)S! 

• 

Murço mor; .... -: :1'; ri eg ~i.;::::Q t1. dQnsQ~ 
Prossi[Sa o. rondo. ju 'C 1111 ; 
E vo.mos ver q uo mó s a vQnl,l.Q : 
~ o m8s do .Abr:iJ.~ , 1 ~ o müe rl,", ~h.Y>i11 

, 

+ + + 
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Tcny e Lin3. 
Red e Sussy 
r llvol •. AClimais industriosos 

\1 _ Beb€ e os piratas 
u _ O tesouro do Beb€ 
H _ J.v::,ões do caça 
II _ Bebé! na selva 

Leiva - No pu:s da música 
Usou •. Contos de J.nc'ersen 
Puyol - Contos de animais 
Harris - Contos Co tio Remo 
Parain - lo ritaglio 

• LantenlG Màn:.J.ca 
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'l'1oc chiJ.d~'0n 1 8 now illustratcc1 oncyclopódia 
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:?ittor -. London1s na-:ural hl.story 
Fi t3c;cl'nlc. -, IJ:"'::" tish Game 
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BO"'gi,ur - Enformi.dados infecciosas - 2 vols. 
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Brennan - Gonoral psycholoSY 
Cadorno da juventude 
Bobô - Rudy 
Ti:;o o tita 
Puyol - Vüla elos co~ .. 'b:d.s e aves do para!so 
Braga .. Câ'nticos e;'O lJoG"ll -Snenz - Soo Francisco Ce hssis 
Salvi - f. cobrinho. encantQrln 
Albuquorque - Mnndis (ed GauJ.Q 
f.rtigo.s - J,landuca e o tempo dn colhei to. 
Azevedo - Geografia das crinnçns 
Disney •• J!Jickey e os 7 fantnsmas 
CrossCllo.nd - Nr,ture Tnl:Js 
a isqueiro encQntQdo 
A cidade ae cem pOrtelS 
Girauc1 - Sir Jür:'y, Detetivo 
Contrie - iI-:entur::cs Co CarloGQ 
Gonze~ - O j:tl"c.:l:":1. c.1aa Glic:tnias 
agan - 1. fuc;J. ti ,"a 
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Giraud - a inovltóyol sir Jc::ry 
Donal - Son...'1.ori'cn ln,::oso ',6.vol , ' 
Vo.lmor - C m.t,TcorlO (~O C~-:3tclo (~O Tiloranclo 
Bourcot - O sor;',rcc.~o c..1o. torj."o -Girnud - Sir Jor~v no ErctQ~~Q . -Dombro - I·:Io~r~brio.s (:0 um GO:co Ctvcnturciro 
Bruyóro - O tosOUI'O mo:"avi:.uoso 
Loisol - h :~n~a dos cravos brancos -Chnnco:!. - Hon,ltto, Q Gconuoclora elo lampooos. 
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